Relatório de Viagem

Viagem Paris – França no mês de junho, com a missão de avaliar o andamento do projeto UNESCO HidroEX.

A Missão teve o objetivo de procurar as autoridades competentes para acompanhar de perto as decisões sobre o futuro do HidroEX, para isso o presidente da Comissão de CCTICI Fabio Sousa solicitou uma agenda com a diretoria do PHI – Programa Hidrológico Internacional da UNESCO, e assim que foi confirmada a agenda, solicitou a Assembleia Legislativa, a Camara dos Deputados, o Governo Federal a partir do MCTI, o Governo Estadual a partir da SECTES, e a ANA - Agencia Nacional da Águas para que pudessem de forma conjunta ir a esta missão e diante do exposto fazerem uma ação conjunta em torno do futuro do HidroEX.
Agendas:

- Reunião com a diretora geral do Programa Hidrológico internacional da UNESCO, Blaca Jimenez, acompanhada do Diretor do programa Miguel Dória.

- Reunião com a embaixadora do Brasil na UNESCO, Eliana Zugaib
Pauta da Reunião:

- Situação do projeto HidroEx

- Importância estratégica do projeto

- Compromissos formados pelo governo brasileiro e  UNESCO

- Condição de Centro Categoria I

- Condição Centro Categoria II
- Importância do HidroEX na estratégia mundial da UNESCO para enfrentar as dificuldades hídricas

- Como o Parlamento Brasileiro pode ajudar o HidroEX

- O que a UNESCO espera do Brasil.

A UNESCO entende que o HidroEX é o um dos principais projetos na estratégia para o enfrentamento da crise hídrica. A Diretoria do PHI alertou para o risco de perder a chancela da UNESCO devido a falta de informações sobre os compromissos firmados anteriormente, também ressaltou que vários países tem tentando conseguir a chancela e tem se apresentado para isso, mas que não estão abrindo muitos novos títulos, e disse também que pra quem perder o título não será tarefa fácil para reconquistar.
	A Diretoria ressaltou a possibilidade de avançar para Centro de Categoria I, que colocaria o Brasil em uma posição de muito privilégio no mundo sendo o segundo país a receber um centro da UNESCO na área das Águas. Mesmo assim ressaltou que para isso acontecer é necessário primeiro que se preserve a chancela atual, para depois avançar para isso.
Deputado João Carlos Bacelar

	

	
	

	
	

	
	

	
	


